
QUARESMA: EIS O TEMPO DE CONVERSÃO!
Quaresma, pa-

lavra que vem do 
latim quadragési-
ma, é o período de 
quarenta dias que 
antecedem a festa 
ápice do cristianis-
mo: a ressurreição 
de Jesus Cristo, co-
memorada no Do-
mingo de Páscoa.

O Tempo da 
Quaresma é um tempo forte de 
conversão e penitência, jejum, es-
mola e oração. É um tempo de pre-
paração para a Páscoa do Senhor, 
e dura cerca de quarenta dias. 
Neste período não se diz o "Ale-
luia", nem se colocam flores na 
Igreja, não devem ser usados mui-
tos instrumentos e não se canta o 
"Glória", para que as manifesta-
ções de alegria sejam expressadas 
de forma mais intensa no tempo 
que se segue, a Páscoa. A Qua-
resma inicia-se na Quarta-feira 
de Cinzas, e termina na manhã de 
Quinta-feira Santa.

1- Nas sextas-feiras
da Quaresma: 

- 05:30h – Matriz – Procissão 
da Penitência e Santa Missa 
-06h – Nas Capelas – Terço 
Penitencial
-19:30h – Via Sacra nos
 SetoresMissionários

1- Sexta-feira Santa
- 06h –Matriz - Via Sacra
 Paroquial 
-15h – Celebração da Paixão
Adoração da Cruz – Coleta Terra 
Santa - Comunhão
- 19h – Matriz – Procissão
 do Senhor Morto

A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2016 ABORDA O TEMA “CASA COMUM” 
E PROPÕE UM OLHAR MAIS AMOROSO 
PARA O PLANETA E PARA A NATURE-
ZA, CRIANDO ASSIM UMA CONSCIÊNCIA 
FRATERNA E LEMBRANDO QUE NOSSOS 
RECURSOS SÃO LIMITADOS E PRECISA-
MOS CUIDAR BEM DELES PARA QUE AS-
SIM POSSAMOS VIVER BEM. A CF 2016 É 
ECUMÊNICA, OU SEJA, REALIZADA EM 
UNIÃO COM AS IGREJAS CRISTÃS PER-
TENCENTES AO CONSELHO NACIONAL 
DE IGREJAS CRISTÃS DO BRASIL (CONIC).

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
ECUMÊNICA 2016

NOSSA CASA COMUM, NOSSA RESPONSABILIDADE

 “ LAUDATO SI’, mi’ Signore – Louvado sejas, meu Senhor”, cantava 
São Francisco de Assis. Neste gracioso cântico, recordava-nos que a nossa 
casa comum se pode comparar ora a uma irmã, com quem partilhamos a 
existência, ora a uma boa mãe, que nos acolhe nos seus braços: «Louvado 
sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a mãe terra, que nos sustenta e governa 
e produz variados frutos com flores coloridas e verduras”. Papa Francisco 
– Encíclica LaudatoSí –Sobre o cuidado da Casa Comum -24/05/2015

Programação Paroquial
1-	 Abertura Oficial: 10 de fevereiro – Quarta-feira 
de Cinzas  Matriz – 19:30h
2-	 Durante a Quaresma serão realizados os 5 Encontros
semanais nos 13 Setores Missionários
3-	 As Pastorais e Movimentos vão trabalhar o tema da CF de
acordo com a sua própria programação.

COLETA  NACIONAL: 30  DE  MARÇO  -  DOMINGO DE RAMOS

Na Paróquia:
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EDITORIAL
CADA UM NA SUA FUNÇÃO, RESPEITANDO 

O ESPAÇO DO OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS

Fundação Pe. Emílio Immoos 
Residência 1 – Vera Cruz - Avaré – SP 

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!

Fundada em 03 de maio de 
1953, a Fundação Pe. Emílio Im-
moos, localizada em Avaré, acolhe 
67 pessoas do sexo masculino, re-
sidentes permanentes, com defici-
ências mentais, sem ou abandona-
dos pelos familiares. 

Apesar das dificuldades que 

sempre se fazem presentes, 
nessa semana, dia 04 de ja-
neiro, tomou posse a nova 
Diretoria: Presidente - Aprí-
gio Garcia de Moura; Vice 
Presidente - Douglas da Sil-
va Xavier; 1ª Tesoureiro –  
Claudio Aparecido de Sou-
za; 2º Tesoureiro -  Paulo 
Roberto Alves ;1º Secretário 
-  Claudio Marcelo Bettina-
zzi; 2º Secretario -  Luiz Fer-
nando Doneux Junior. 

Com a autorização do Arce-
bispo Metropolitano de Botuca-
tu, SP, Dom Mauricio Grotto de 
Camargo, continuo como Assis-
tente Eclesiástico da Fundação, 
presidindo a Santa Missa, às 16h, 
na 2ª segunda-feira do mês,  in-
centivando e colaborando com a 
Diretoria no cumprimento de sua 
missão, para que possa realizar  
as suas atividades a partir dos 
três princípios básicos da gestão 
pública: legalidade, responsabi-
lidade e transparência.

Tão logo seja possível, a Fun-
dação pretende no mesmo ter-
reno, mas em espaço separado, 
construir a Residência para as 
pessoas, também deficientes 
mentais,  do sexo feminino. 

Que Deus nos ajude, Senhora 
Santana nos proteja e que o nosso 
coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco – 

E.mail: jhergesse@gmail.com

CATECISMO  DA  IGREJA  CATÓLICA

6- O que é que Deus 
revela ao homem?

Deus revela-se ao homem, na 
sua bondade e sabedoria. Median-
te acontecimentos e palavras, Deus 
revela-se a Si mesmo e ao seu desíg-
nio de benevolência, que Ele, des-
de a eternidade, preestabeleceu em 
Cristo a favor dos homens. Tal de-
sígnio consiste em fazer participar, 
pela graça do Espírito Santo, todos 
os homens na vida divina, como seus 
filhos adoptivos no seu único Filho.

7- Quais as primeiras etapas
da Revelação de Deus?

Deus manifesta-se desde o prin-
cípio aos nossos primeiros pais, 
Adão e Eva, e convida-os a uma co-
munhão íntima com Ele. Após a sua 
queda, não interrompe a revelação e 
promete a salvação para toda a sua 
descendência. Após o dilúvio, esta-
belece com Noé uma aliança entre 
Ele e todos os seres vivos.

8-  Quais as etapas sucessivas 
da Revelação de Deus?

Deus escolhe Abrão chamando-o 
a deixar a sua terra para fazer dele 
“o pai duma multidão de povos” (Gn 
17,5), e promete abençoar nele “to-
das as nações da terra” (Gn 12,3). 
Os descendentes de Abraão serão o 
povo eleito, os depositários das pro-
messas divinas feitas aos patriarcas. 
Deus forma Israel como seu povo 
salvando-o da escravidão do Egito; 
conclui com ele a Aliança do Sinai, e 
dá-lhe a sua Lei, por meio de Moisés. 
Os profetas anunciam uma redenção 
radical do povo e uma salvação que 
incluirá todas as nações numa Alian-
ça nova e eterna, que será gravada 
nos corações. Do povo de Israel, da 
descendência do rei David, nascerá o 
Messias: Jesus.

9- Qual é a etapa plena e 
definitiva da Revelação de Deus?

É aquela realizada no seu Verbo 
encarnado, Jesus Cristo, mediador e 
plenitude da Revelação. Sendo o Fi-
lho Unigênito de Deus feito homem, 
Ele é a Palavra perfeita e definitiva 
do Pai. Com o envio do Filho e o 
dom do Espírito, a Revelação está, 
finalmente, completada, ainda que a 
fé da Igreja deva recolher todo o seu 
significado ao longo dos séculos.

PASTORAL  DA  CRIANÇA
A Pastoral da Criança, na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, está 

implantada e com suas atividades  concentradas no bairro Monte Mor, 
onde são acompanhadas 60 crianças, de zero a seis anos de idade. A pe-
sagem, que é realizada nas dependências da Capela do Divino Pai Eterno, 
acontece uma vez por mês, por ocasião da Festa da Vida, como é co-
nhecido esse momento onde as Líderes, pesando as crianças, avaliam a 
idade, tamanho e peso, evitando a desnutrição ou a obesidade. 

Coordenadora Paroquial:  Zilda da Silva Siqueira Escoura - Fone: 3814-0657
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MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO 
DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

A gravíssima importância 
da educação na vida do 

homem

O sagrado Concílio 
Ecumênico considerou 
atentamente a gravíssima 
importância da educação 
na vida do homem e a sua 
influência cada vez maior 
no progresso social do 
nosso tempo. Na verdade, 
a educação dos jovens, e 
até uma certa formação 
continuada dos adultos 
torna-se, nas circunstân-

cias atuais, não só mais fácil mas 
também mais urgente. 

Com efeito, os homens, mais ple-
namente conscientes da própria dig-
nidade e do próprio dever, anseiam 
por tomar parte cada vez mais ati-
vamente na vida social, sobretudo, 
na vida econômica e política; os 
admiráveis progressos da técnica e 
da investigação científica e os novos 
meios de comunicação social dão 

aos homens a oportunidade de, go-
zando por vezes de mais tempo livre, 
conseguirem mais facilmente a cul-
tura intelectual e moral e de mutu-
amentese aperfeiçoarem, mercê dos 
laços de união mais estreitos quer 
com os grupos quer mesmo com os 
povos.Concílio Vaticano II – De-
claração Gravissimum Educatio-
nis – Sobre a Educação Cristã, 
nº 1- 28/10/1965

RELIGIÕES: RESPEITO, DIÁLOGO E PAZ
O livre exercício da 

religião na sociedade
Os homens de hoje 

tornam-se cada vez 
mais conscientes da 
dignidade da pessoa 
humana e, cada vez em 
maior número, reivin-
dicam a capacidade de 
agir segundo a própria 
convicção e com liber-
dade responsável, não 
forçados por coação 
mas levados pela cons-
ciência do dever.

 Requerem também 
que o poder público 
seja delimitado juridi-
camente, a fim de que 
a honesta liberdade das 
pessoas e das associa-
ções não seja restringi-
da mais do que é devi-
do. Esta exigência de liberdade 
na sociedade humana diz respei-
to principalmente ao que é pró-
prio do espírito, e, antes de mais, 
ao que se refere ao livre exercí-
cio da religião na sociedade. 

Considerando atentamente 
estas aspirações, e propondo-
-se declarar quanto são confor-

mes à verdade e à justiça,este 
Concílio Vaticano investiga a 
sagrada Tradição e doutrina 
da Igreja, das quais tira novos 
ensinamentos,sempre concordan-
tes com os antigos.  Concílio Va-
ticano II – Declaração Dignitatis 
Humanae – Sobre a liberdadere-
ligiosa, nº 1- 07/12/1965

1- Os pais, casados no civil e no 
religioso,respeitam-se mutuamen-
te, sabem dialogar em meio as 
dificuldades, gostam da convivên-
cia do lar, cuidam  um do  outro e 
aprendem a envelhecer juntos.
2- Participantes ativos na vida da 
Igreja, seusfilhos, batizados  ain-
da pequenos, são encaminhados 
para a 1ª Comunhão e Crisma e, no 
momento oportuno, incentivados 
ao  Sacramento do Matrimônio, à 
Vida Consagrada ou ao Sacerdócio 
ministerial na Igreja.
3- Buscando sempre o entendi-
mento e a harmonia conjugal, os 
filhos são por eles planejados, 
acolhidos e educados, por pala-
vras e exemplo,nas boas manei-
ras e na fé católica.

ORIENTAÇÕES PASTORAIS
A FAMÍLIA CATÓLICA

4- A participação na Santa Missa, 
sobretudo aos domingos ocupa um 
lugar central em suas vidas, porque 
sabem que nela são alimentados 
espiritualmente na Mesa da Pala-
vra e na Mesa da Eucaristia.



Página 4 Informativo Paroquial

FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

A fidelidade dos
cônjuges e o bem dos filhos

O próprio Deus é o autor do 
matrimônio, o qual possui diver-
sos bens e fins, todos eles da máxi-
ma importância, quer para a pro-
pagação do gênero humano, quer 
para o proveito pessoal e sorte 
eterna de cada um dos membros 
da família, quer mesmo, finalmen-
te, para a dignidade, estabilidade, 
paz e prosperidade de toda a famí-
lia humana. 

Por sua própria índole, a ins-
tituição matrimonial e o amor 

conjugal estão ordenados para 
a procriação e educação da 
prole, que constituem como que 
a sua coroa. O homem e a mu-
lher, que, pela aliança conjugal 
“já não são dois, mas uma só car-
ne”,  prestam-se recíproca ajuda 
e serviço com a íntima união das 
suas pessoas e atividades, tomam 
consciência da própria unidade e 
cada vez mais a realizam. Con-
cílio Vaticano II – Constituição 
Pastoral  Gaudium et Spes – So-
bre a Igreja no mundo atual, nº 
48 – 07/12/1965.DOUTRINA  SOCIAL  DA  IGREJA:  VER,  JULGAR  E  AGIR

A ação social dos Cristãos
Quanto aos Leigos, devem 

eles assumir como encargo 
próprio seu essa edificação da 
ordem temporal e agir nela de 
modo direto e definido, guia-
dos pela luz do Evangelho e 
a mente da Igreja e movidos 
pela caridade cristã; enquan-
to cidadãos, cooperar com os 

demais com a sua competência 
específica e a própria respon-
sabilidade; buscando sempre e 
em todas as coisas a justiça do 
reino de Deus. 

A ordem temporal deve 
ser construída de tal modo 
que, respeitadas integral-
mente as suas leis próprias, 
se torne, para além disso,  
conforme aos princípios da 
vida cristã, de modo adap-
tado às diferentes condições 
de lugares, tempos e povos. 

Entre as atividades deste 
apostolado sobressai a ação 
social dos cristãos, a qual o 
sagrado Concílio deseja que 
hoje se estenda a todos os 
domínios temporais, sem ex-
cetuar o da cultura. Concílio 
Vaticano II – Decreto Aposto-
licam  Actuositatem – Sobre  o 
apostolado dos Leigos,   nº 7 
– 18/11/1965

VIVER COM SABEDORIA

O COVEIRO E O BÊBADO
Ele foi cavando, cavando, pois 

sua profissão – coveiro – era ca-
var. Mas, de repente, na distração 
do ofício que amava, percebeu 
que cavara demais. Tentou sair da 
cova e não conseguiu. Levantou o 
olhar para cima e viu que sozinho 
não conseguiria sair. Gritou. Nin-
guém atendeu. Gritou mais forte. 
Ninguém veio. Enrouqueceu de 
gritar, cansou de esbravejar, de-
sistiu com a noite. Sentou-se no 
fundo da cova, desesperado. A 
noite chegou, subiu, fez-se o si-
lêncio das horas tardias. Bateu o 
frio da madrugada e, na noite es-

cura, não se ouvia um som huma-
no, embora o cemitério estivesse 
cheio de pipilos e coaxares natu-
rais do mato. Só pouco depois da 
meia-noite é que lá vieram uns 
passos. Deitado no fundo da cova 
o coveiro gritou. Os passos se 
aproximaram. Uma cabeça ébria 
apareceu lá em cima, perguntou o 
que havia: “O que é que há?”

O coveiro então gritou deses-
perado: “Tire-me daqui, por fa-
vor. Estou com um frio terrível!” 
– “Mas, coitado!” – condoeu-se 
o bêbado. – “Tem toda a razão 
de estar com frio. Alguém tirou a 
terra de cima de você, meu pobre 
mortinho!” E, pegando a pá, en-
cheu-a de terra e pôs-se a cobri-lo 
cuidadosamente.

Moral: Nos momentos difí-
ceis da vida é preciso verificar 
muito bem para quem apelar!

Autor: Millôr Fernandes
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FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM 
BUSCA DA VERDADE

É necessário 
conhecer e 

compreender 
o mundo em 
que vivemos

 Para levar 
a cabo esta 
missão, é dever 
da Igreja in-
vestigar a todo 
o momento os 
sinais dos tem-
pos, e interpre-
tá-los à luz do 
Evangelho; para que assim possa 
responder, de modo adaptado em 
cada geração, às eternas pergun-
tas dos homens acerca do sentido 
da vida presente e da futura, e da 
relação entre ambas. É, por isso, 
necessário conhecer e compreen-
der o mundo em que vivemos, as 
suas esperanças e aspirações, e o 
seu carácter tantas vezes dramáti-
co. Algumas das principais carac-
terísticas do mundo atual podem 
delinear-se do seguinte modo:

A humanidade vive hoje uma 
fase nova da sua história, na qual 
profundas e rápidas transforma-

ções se estendem progressivamen-
te a toda a terra. Provocadas pela 
inteligência e atividade criadora 
do homem, elas reincidem sobre 
o mesmo homem, sobre os seus 
juízos e desejos individuais e co-
letivos, sobre os seus modos de 
pensar e agir, tanto em relação 
às coisas como às pessoas. De tal 
modo que podemos já falar duma 
verdadeira transformação social e 
cultural, que se reflete também na 
vida religiosa. Concílio Vaticano 
II – Constituição Pastoral  Gau-
dium et Spes – Sobre a Igreja no 
mundo atual, nº 4 – 07/12/1965

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A 
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

Parapsicologia 
é uma palavra que 
se compõe de três 
termos gregos: 
para – à margem; 
psico – alma, espí-
rito, mente; e logia 
– palavra, estudo. 
O que significa à 
margem da Psi-
cologia. Ou seja, 
trata daqueles fenômenos que ul-
trapassam a capacidade  de com-
preensão da Psicologia.

A Psicologia, enquanto ciência 
autônoma, nasceu na segunda me-
tade do século XIX. Na época im-
perava o Positivismo, que limita o 
campo da Ciência aos fenômenos 
passíveis de serem examinados e 
experimentados em laboratório. 
Tudo aquilo que foge deste rígido 
controle experimental não é con-
siderado objeto da Ciência.  Em 
outras palavras: somente eram 
objetos da Psicologia os fatos da 
mente humana que apresentassem 
a mesma regularidade e repetibili-
dade dos fenômenos da Física e da 
Química.

Esta limitação imposta à Psi-
cologia nascente não satisfez em 
nada as mentalidades verdadeira-
mente cientificas que desejavam 
conhecer a natureza dos fenôme-
nos com os quais a Psicologia não 
sabia como lidar. A psicografia 
e os incêndios misteriosos, por 
exemplo.

Assim, uma investigação cien-
tifica e independente, à margem 
da Psicologia oficial, foi surgindo 
e se configurando, cada vez mais 
estimulada por esses fenômenos 
humanos espontâneos que sem-
pre acompanharam o ser humano 
através dos tempos. Estava nas-
cendo a Parapsicologia. Conti-
nua... Pe. José Hergesse

PARA REFLETIR
Logo após a 

primeira Guer-
ra Mundial, De 
Haviland, jovem 
piloto inglês, ex-
perimentava o seu 
frágil avião mo-
nomotor numa ar-

rojada volta ao redor do mundo.
 Pouco depois de levantar voo 

de um dos pequenos e improvisa-
dos aeródromos na Índia, ouviu um 
estranho ruído que vinha de trás de 
seu assento. Logo percebeu que 
havia um rato a bordo e que este 
poderia roer a cobertura de lona, 
destruindo seu frágil avião.

 Ele poderia voltar ao aeropor-

to para livrar-se de seu incômodo, 
perigoso e inesperado compa-
nheiro de viagem. Lembrou-se, 
contudo, de que os ratos não re-
sistem a grandes alturas.

 Voando cada vez mais alto, 
percebeu, pouco a pouco, que 
cessaram os ruídos que quase 
punham em risco sua viagem. 
Autor:  Desconhecido
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A SECRETARIA PAROQUIAL PERMANECE ABERTA DE 2ª A
6ª FEIRA, DAS 08H ÀS 18H. AOS SÁBADOS, DAS 08H ÀS 12H.
SECRETÁRIAS: ANGÉLICA E RENATA. FONE: (14) 3882-0297

 PARÓQUIA SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS  
REGIÃO  PASTORAL  1  –  ARQUIDIOCESE  DE  BOTUCATU

PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS – 2016
As Pontifícias Obras 

Missionárias são uma 
instituição da Igreja Ca-
tólica. Elas exprimem a 
solicitude do Papa e dos 
Bispos por toda a Igre-
ja. Geram, nos católicos, 
desde a infância, o espíri-
to de fraternidade univer-
sal e missionário, sem o 
qual não haverá verdadei-
ra cooperação. Atendem e 
socorrem as mais diversas 
necessidades de ajuda material e espiritual de todos os povos.

Promovem uma eficaz coleta para o bem de todas as missões 
atendendo às necessidades de cada uma. Fonte: pom.org.br

A partir de março, do próximo ano, a Paróquia Sagrado
 Coração de Jesus estará trabalhando com as Pontifícias

Obras Missionárias, nas suas 3 dimensões:

1- INFÂNCIA  MISSIONÁRIA

Criança evangeli-
zando criança. Grupos 
de crianças com 6, 7 e 8 
anos de idade, que ainda 
não estão na Catequese 
de 1ª Comunhão.

2- ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA

Adolescente evangelizando adolescente. Grupos com Adolescentes que 
já fizeram a 1ª Comunhão e estão aguardando a preparação para a Crisma.

3- JUVENTUDE MISSIONÁRIA

Jovens evangelizando Jovens. Grupos com Jovens que já foram 
Crismados.

ATENÇÃO: 
- Os Encontros serão semanais.
- Os Grupos serão compostos por 12 membros, recordando a dimen-

são apostólica e missionária da Igreja.
-  As Inscrições poderão ser feitas na Secretaria Paroquial, durante 

os meses de janeiro e fevereiro de 2016.
- Início das atividades: 1ª semana de março de 2016

                  ---------------------------------------------------------

Coordenação Paroquial das Pontifícias Obras Missionárias
- Infância Missionária. 
Coordenadora: Tatiane Masqueti
- Adolescência Missionária
Coordenador: Clodoaldo Costa
- Juventude Missionária
Coordenador: Rogério Catarino
Coordenador Paroquial: Rodrigo Rodrigues (Palhinha)
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  BALANCETE MENSAL
DEZEMBRO 2015

Entrada
1-Dízimo................................................................................... R$  29.500,60
2-Coleta das Missas................................................................. R$  19.038,85
3-Secretaria Paroquial.............................................................. R$    1.748,65
4-Capelinhas............................................................................ R$    3.096,80
5-Aluguéis ( Salão e Muros) e Eventos.................................... R$    2.740,00
6-Publicidade Informativo Paroquial......................................... R$       700,00
7-Venda do Saveiro.................................................................. R$    3.100,00
8-Doações................................................................................ R$    2.131,40
9-Rendimentos bancários........................................................  R$    1.252,19
         Total de Entrada............................................................  R$  63.308,49

Saída 
1-Funcionários, Autônomos, Encargos Sociais e 13%............. R$    9.000,73
2-Cúria Arquidiocesana ........................................................... R$    5.425,94
3-Campanha para a Evangelização ........................................ R$    4.992,30
4-Côngrua, Espórtula e 2ª parcela do 13%.............................. R$    3.842,30
5-Pastorais e Liturgia ..............................................................  R$    3.744,71
6-RPAs limpeza das Capelas................................................... R$    1.200,00
7-Aquisição e  Manutenção de Imóveis................................... R$       677,84
8-Telefone, Internet  e WEB..................................................... R$       821,89
9-Água e Esgoto....................................................................... R$    1.056,65
10-  Energia elétrica................................................................. R$    1.082,95
11-Combustível ....................................................................... R$       625,06
12-Folheto de Missa  ( 4ª e última parcela).............................. R$    1.192,50
13-Informativo Paroquial ( Diagramação, Impressão e Frete). R$    1.340,00
14-Manutenção das calhas da Matriz...................................... R$       200,00
15-Paramentos Litúrgicos (4ª Parcela)....................................  R$       589,60
16-Vestes dos MECEs e Acólitos............................................  R$    1.160,00
17-Toldo da Capela São Cristóvão.......................................... R$    6.900,00
18-Casa Paroquial (novembro e parte de dezembro) ............. R$       765,58
19-Material de limpeza da Matriz e Capelas............................ R$       304,00
20-Bateria eletrônica da Matriz (2ª Parcela)............................ R$    1.034,00
21-Frangos para as Cestas de Natal........................................ R$    2.762,50
22-Unimed ( Padres Hergesse e Lorusso)............................... R$       966,44  
23-Manutenção do Relógio da Torre........................................ R$       300,00
24-Impostos e Taxas................................................................ R$       149,81
25-Despesas bancárias............................................................ R$       110,00
26-Segurança - Alarme............................................................ R$       352,12
				    Total de Saída.......................R$  50.596,92

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

- Dízimo: uma contribuição mensal que 
os Paroquianos oferecem para a manu-
tenção das atividades pastorais da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho 
da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado
 Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do 
Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz,  ou 

na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão 
do Dízimo ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO  
DEZEMBRO 2015
- Total de Dizimistas: 812
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 396
- Novos Dizimistas: 05
- Total arrecadado: R$ 29.500,60

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sá-
bado: Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º, 2º e 3º Domingo, das 09h às 11h,
no Salão Paroquial / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 16h

- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marca-
das na Secretaria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  
é marcada até 5 minutos antes de começar a Missa. Cada pessoa marca 
uma Intenção por horário de Missa.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
FEVEREIRO – 2016

02/02 (1ª Ter): 20h – Setor Missionário 1 
03/02 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Benção da Garganta 
05/02 (1ª Sex): 19:30h – Matriz – Sagrado Coração
06/02 (1º Sab): 16h – Capela São Judas
                         19h – Matriz 
07/02 (1º Dom): 7h – Matriz               
                         09h – Matriz 
                         11h – Capela Divino Pai Eterno
                         17h – Capela São Cristóvão
                         19h – Matriz 
10/02 (2ª Qua): Quarta-feira de Cinzas 
                         15h – Matriz – Missa e Bençãos 
                         19:30h – Matriz –  Início da Quaresma e Abertura da CF – 2016

12/02 (2ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e  Missa     
                         20h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães                 
13/02 (2º Sab): 16h – Capela São Judas
                         19h – Matriz 
14/02 (2º Dom): 7h – Matriz                
                         09h – Matriz 
                         11h – Capela Divino Pai Eterno 
                         17h – Capela São Cristóvão  
                         19h – Matriz  
16/02 (3ª Ter): 20h – Setor Missionário 2 
17/02 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Bençãos 
19/02 (3ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e  Missa 
20/02 (3º Sab): 16h – Capela São Judas 
                         19h – Matriz 
21/02 (3º Dom): 7h – Matriz                
                         09h – Matriz 
                         11h – Capela Divino Pai Eterno 
                         17h – Capela São Cristóvão
                         19h – Matriz
23/02 (4ª Ter): 20h – Setor Missionário 3 
24/02 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Bençãos 
26/02 (4ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e  Missa 
27/02 (4º Sab): 16h – Capela São Judas 
                         19h – Matriz 
28/02 (4º Dom): 7h – Matriz               
                         09h – Matriz  
                         10:30h – Matriz – Batizado 
                         11h – Capela Divino Pai Eterno 
                         17h – Capela São Cristóvão
                         19h – Matriz

MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS 
DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 

- Dia 06/02 (1º Sab): 19h 
– Matriz – Missa de Ação 
de Graças pelo trabalho re-
alizado pelos MECEs que 
exerceram esse ministério 
na Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus, por mais de 10 
anos ( Trazer a Ópa).

- 14/02 (2º Dom): 15h – 
Catedral – Investidura dos 
Ministros Extraordinários da 
Comunhão Eucarística das 
Paróquias da RP1. ( Na Ar-
quidiocese de Botucatu os MECEs são provisionados por um 
período de 4 anos, podendo essa Provisão ser renovada por 
mais um período, de mesma duração,  a critério do Pároco e 
com a devida aprovação do Arcebispo).

- 20/02 (3º Sab): 19h – Matriz – Apresentação dos Novos 61 
Ministros Extraordinários da Comunhão Eucarística (MECEs), 
incluindo as Sacristãs (3) e os Ministros Extraordinários da Pala-
vra (6). São 4 MECEs por Setor Missionário com a tarefa primei-
ra de levar semanalmente a Comunhão para os Enfermos.

PASTORAL   VOCACIONAL 
Sob a orientação do Se-

minarista João Victor Lopes 
Silveira, a Paróquia está orga-
nizando a Pastoral Vocacio-
nal, com um Encontro mensal 
com os adolescentes, meninos 
e meninas,  interessados em 
conhecer melhor as 3 Voca-
ções específicas da Igreja: o 
Matrimônio, a Vida Consagrada e o Ministério Ordenado. Os 
Encontros são realizados no 2º Domingo, das 14h às 17h, no 
Auditório.  O primeiro Encontro será no dia 14 de fevereiro.


